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Sul Fluminense lidera ranking 
de desenvolvimento no Estado 
Volta Redonda e Resende 
mantiveram-se entre os 
cinco maiores índices 
de todo o estado

O Índice Firjan de De-
senvolvimento Municipal 
(IFDM) revelou que o Sul 
Fluminense é a região com o 
melhor desempenho médio 
do estado do Rio de Janeiro 
em desenvolvimento socioe-
conômico. O IFDM médio 
da região foi de 0,6739 — 
8,3% acima da média dos mu-
nicípios fluminenses. Todas 
as três vertentes do índice — 
Emprego & Renda (0,7244), 
Saúde (0,6782) e Educação 
(0,6191) — superaram os 
respectivos resultados mé-
dios do estado. 

Elaborado pela Federação 
das Indústrias do Estado do 
Rio de Janeiro (Firjan) com 
base em dados oficiais referen-
tes ao ano de 2023, esta edi-
ção do IFDM analisou 5.550 
municípios brasileiros, que 
respondem por 99,96% da po-
pulação.

Criado em 2008 e atua-
lizado neste ano com nova 
metodologia, o estudo é 
composto pelos indicadores 
de Emprego & Renda, Saú-
de e Educação e varia de 0 a 
1 ponto, sendo que quanto 
mais próximo de 1 maior o 

desenvolvimento socioeco-
nômico. Volta Redonda e 
Resende mantiveram-se entre 
os cinco maiores IFDMs do 
estado, nas segunda e tercei-
ra posições, respectivamente. 
Piraí também se destaca por 
apresentar alto desenvolvi-
mento em Saúde — o melhor 
desempenho do estado — 
além de alcançar alto nível 
também em Emprego & Ren-
da, junto com Paraty. Porto 
Real, Rio das Flores, Barra 
Mansa e Vassouras também 
figuram entre os melhores 
colocados da região.

Já Quatis ocupa a última 
colocação no ranking regio-
nal, sendo o único município 
do Sul Fluminense ainda com 
desenvolvimento baixo no 
IFDM geral. A cidade teve 
queda de desempenho em 
Emprego & Renda (-4,1%), 
mas avançou nas demais ver-
tentes na comparação com 
2013: +38,5% em Educação e 
+15,6% em Saúde.

Angra dos Reis, segundo 
município mais populoso da 
região, também chama aten-
ção por sua trajetória no pe-
ríodo analisado. Foi o segun-

do que mais perdeu posições 
no ranking estadual frente a 
2013 — 17 colocações, fican-
do atrás apenas de Mendes, 
que caiu 21. O município 
apresentou queda em Empre-
go & Renda (-8,1%) e Saúde 
(-4,2%). Ainda assim, o avan-
ço expressivo em Educação 
(+45,3%) garantiu cresci-
mento de 3,7% no IFDM 
geral, mantendo Angra dos 
Reis na faixa de desenvolvi-
mento moderado.

Desenvolvimento 

socioeconômico  

baixo ou crítico

O IFDM aponta que 47,3% 
das cidades brasileiras (2.625) 
ainda têm desenvolvimento so-
cioeconômico baixo (2.376) ou 
crítico (249). São 57 milhões de 
pessoas vivendo nessa situação. Os 
municípios com desenvolvimento 
moderado são 48,1% (2.669) e 
aqueles com alto nível são apenas 
4,6% (256). Os três mais bem ava-
liados pelo estudo são Águas de 

São Pedro (SP), São Caetano do 
Sul (SP) e Curitiba (PR).

A análise também mostra 
que 99% dos municípios ana-
lisados registraram avanço no 
índice geral entre 2013 e 2023. 
Com isso, a pontuação média 
brasileira no estudo é de 0,6067 
ponto, referente a desenvolvi-
mento moderado. As três ver-
tentes do índice contribuíram 
para esse avanço, ainda que 
em ritmos distintos. O IFDM 
Educação teve o maior cresci-

mento (+52,1%), passando de 
0,4166 ponto em 2013.

O IFDM Saúde teve 
o segundo maior avanço 
(+29,8%): 0,4626 ponto para 
0,6002. O IFDM Emprego & 
Renda foi o que menos evo-
luiu (+12,1%). A trajetória de 
desenvolvimento disseminado 
resultou em redução de 87,4% 
no número de municípios com 
desenvolvimento crítico, que 
passou de 1.978 em 2013 para 
249 em 2023.
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